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D E D I C A T Ó R I A
A O  S E N H O R

ALEXANDRE DE SOUZA FREYRE,
Fidalgo da Caza de Sua Mageftade,CavaU(;yro ProfcíTo 

da Ordem deChtifto, Src

A E eíle Sermão a luz^depois de J e  eclipfar 
a deJeu Author nada morte. be

jem  duvida que na pejfoa de Foj] a Senhor ia 
tem certa a protecçao maisfirme; pois tem 

Vojfa Senhoria mostrado nas honras, que depois de mor­
to lhe continuou, naõJcrve a morte de termo ao generoso
animo de Fojfa Senhoria. 0  mde morte 
•rammaticamente f e  ejlà gloriando emJer de todas as 
cousas termo; fòpara as grandes honras, que do ani'-■* 
vio de Fojfa Senhoria ainda hoje emanam para com o 
ivíuyto Reverendo Padre “Doutor FrcyjfoJcpb da Na­
tividade j naopode a morte f e r  termo.

f à  qui^ examinar as caudas de tanto excedo,& v e ­
nho a dejcobrirJer ao duas. Aprimcyra h e: porque def- 
cendendo Fojfa Senhoria de tantos TJeis d e '"Portugal j &■ 
Çjallissa , fo y  oprimeyro de “PortugaloSenhor Dom Af- 
fonfo Henriques, o primeyro de quem emanou a f .  pura
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do dugtíffofiangt. c de Foffa S; & como efte
narca tinha,ejhcyto patentejco com os ‘Príncipes /iní­

cios , dc cuja fam ilh foy noJToPadre S. o mayor
Iuflre,quer Pojfia Senhor ia mòftrar que ainda lhe correpe­

las veas o jangue daquelle AuguPatriarca. He 
a Jeguncta , porque jcndoVojpi Senhor ia tao amante das 

l e t r a s , como o moftrouna appltcaque a cilas teve no
p ea i Collegio de S. Paulo com admiráveis progrejjos na 
Filosofia ,&• Pheologia, Jahe como douto c(limar os que o 
fao. Sendo pois o defunto Padre humfilho de S.
Dento fie  queeíla Província tanto (e jacta, tao dou- ,
to,como VoJJa Senhor ia ofiabe,&- o publica a fama’,pede o ’ 
Peai fangue de VoJJa Senhoria, &■ oJeu grande amor às 
fciencias a continuação nas honras de tao ra/o. talento,^  
de hum Monge taõ benemerito, de nojjb Padre S. Dento. | 

Por eslas mefmas ragoes Senhoria efià l
Sermão }que porJer de tal slutor,fie dignará Piojja Senho­

ria de o aceytarjervindolhepor esle meyo o nome de Voj­
ja  Senhoria de ajylo contra a ccnjura dos nejeios. Deos 
guarde a Pejfioa de Vojfia Senhor ta ddlatados annos.Mo- 
Jleyro de S. SebaFhap em go. dejfulko

Cippellaó ».& Orador de Vofla Senhoria ^  

« A  ''THE US DA ENCARN AC.AM..



Magna erit gloriadómus *
qttatn pnm.Viâicit ‘Dònúnus exercituum.

Aggxi cap. i. n. io.
DIVINO,  E HUMANO SENHOR S AC RAMENTADO.

ELA  boca do 
Profeta A g- 
geu,que foy 
entre os mais 
Profetas to­

do feftivo: AggaiUy id cjl, 
feftivus , & com os olhos 
neíle grande dia, em que 
feftejamos, naõíò o gio- 
riozo tranzito , com que 
O noflo Seráfico Padre S. 
Francifcofepaflbu da M i­
litante Igreja da terra para 
a Triufante do Ceo* fenaõ 
também o feftivo rranzi- 
to , com que* fe mudou da 
fua primeyra Igreja , cra 
que eftava,paraefta fua fe- 
gundar& nova Igreja: va­
ticinou, ficdiííe o Senhor 
doscxcrcitos que nefte fo- 
lenne dia, naõ fò havia fer 
incomparavelmente gran­
de, <tt m ttyt o maypr a g l o -

ria da Triufante Igreja do 
Ceo , do que a gloria da. 
Militante Igreja da terra* 
fenaõ também que feria 
muyto mayor a gloria de- 
fte novo tem pio, que hoje 
fe dedica a S.Francifco,do 
que a gloria do feu pri­
me yro , & antigo templo, 
em que eftava. Ifto he 0 
que entendo^ parece quis 
dizer o Senhor neftas fuas 
palavras do noflb Thcmaí 
Magna erit , id eft> tnaior 
erit gloria dom tis iflnts no* 
vijfim# plufquam priw<e. 3 

Conforme o com muni 
fenrir dos Expozirores 
fe entende liceralméntc o 
Texto , que repeti, naô fò 
da primeyra caza, ou tem- • 
pio de Deos , que em Je- 
rn z a lé m ed i ficofRft a Lyn a õ ,, 
fenaõ também do íegim-r



6 £ ermao do $ trafico Patriarca
do, & ultimo templo, que adfabricam templiyprophe- 
em lugar do primeyro de- tizando maiorem ejus fore 
ftruido edificou depois gloriam, quàm fuerit tem- 
diffo Zorobabel. Fabrica- pli Salomonis. Parece que 
va Zorobabel o fegundo literalmentc eftà o Texto 
templo no mefmo lugar falando a intento do cazo 

Quído do primeyro, ou junto a prezente * 8c atè no fenti- 
iftí i- elle,& quando íe tinha le- do anagogico, ou myíh- 
greitno- vantado o altar, 8c parte co, 6c allegorico cambem 

templo,como por falta fe accoramoda , 6c applica 
fey«a- dos cabedaes poderia cf- propriamente o Texto a 
y0? ,ae'friar o ardente zelo dos toda efla celebridade de 

que emprenderam a obra, hoje : porque fe nos dous 
fendo pobres, porque naó templos , de que fala o 
ficaííe alli parada a obra, Texto, diz o mefmo Cor- 
8c fe acabaflfe de todo a- nelio a Lapide , fe entende 
quelle edifício, para acen- no íeotidoanagogico , ou 
der mais o zelo dos po- myfticopeloprimeyrotê- 
bres, que o fabricavam, & pio a Igreja militante da 
para exhortar mais os de- terra, & pelo fegundo, 6c 
votos , 8c caritativos, que ultimo templo a Igreja 
concorriam com as efmo- triunfante do Ceo: Maior 
las, que davam para huma erit gloria domas fecunda, 
obra taópia, 8c fantaipro- qukmprim<e yideft, Ecclt- 
fetizou o Senhor que a fi<etriumphantisyquamnti- 
gloria daquellc fegundo 8c no íentido ana-
templo, que edificavam os gogico fala o Texto dos 
pobres,havia de fer muyto téplos materiaes da Chri- 
mayordoque a gloriado ftandade , 8c dclles, como 
primeyro templo de Sala- diz S. Cynlío Alexandri- 
maó. Admiravelmére aqui no, he que allegoricaméte 

toroti. Cornelio a Lapide: Ne di- fala o Profeta:MV loquitur 
cerent fvjfrere dtare ad de Templis Ecclefi# Chrijii- 

.vtft im rcc opuseffeinte- ano: ; bem claramente fe
gr§ mploanutat Domims. prova nifto a muyca pro­

priedade,

Cyrlllu*
apiid 
Caud. 
AUp : 
hic.



«T. Irancifco. 7
priedade,comq«efeacc6« & na íegunda veremos rã- 
moda, & applica o Tcx- bem o exceflodas glorias 
to à celebridade toda de- do tranzito, com que fe 
fte dia, em que feftejaraos, mudou S. Francifco da íua 
naò fomente a gloria do primcyra Igreja, em que 
tranzito, com que S.Fran- eftava, para cfta fua nova 
ciíco fe paliou da Igreja Igreja. Naõpoderey dií- 
Militante da terra para a correr em aífumptode tâ- 
triunfante do C e o ; fenaõ ta gloria, fero que primey- 
também a gloria do tran- ro peçamos os auxílios da 
zito,com que fe mudou da graça. A V E  M A R IA , 
fua primeyra, &  antigua

Jgreja para efte fegundo, Magna erit gloria àomus 
&  novo templo. iftius novijjma plufqit*'

Aflentada pois affim, Sc prim^dicit Domims 
ajudada eda grande pro- extrcituum.
priedade, com que parece
vem muy natural, &  ac- Ue a gloria dalgre-
commodado o Texto do y  £ .  ia triunfante do Ceo 
th em a ao aífumptoda fe- feja taõ incomparavelmõ- 
fta , fem me afadar do af* te grande, & tanto mayor> 
fumpto, nem do Texto do que a gloria da Igreja m i- 
thema, ferà nefta hora o litante da terra , quanto 
empenho todo do meu vay daterra ao Ceo * nin- 
difeuríoo tratarneiledas guem ha,que o duvide : 
glorias dos dous tranzi- porque fendo a terra hum 
tos, que hoje celebramos* valle de lagrymas*&- o Ceo 
&  dividindo ao difeurfo hum monte de glorias , 
todo em duas partes, na quem haverá, que duvide 
primeyra veremos o exceft o ferem as glorras do Ceo 
lo das gloriasdo tranzito, faõ incomparavelmente 
com que S. Francifco ne- grandes,& tanto mayores,. 
fte feu dia fe pafíòuda K que as di terra,qaatnto vay' 
greja militante da terra daterra ao Ceo ? iVji.3̂  ré 
para a-triunfante do Ceo* fendo iftoaâim defá&o*,



Sermão do tSlorioZo'Patriarca
5c em todo o*tempo, che­
ga He o Nenhor dos exer- 
ciros a profetizar, 5c a di­
zer, falando para o futuro, 
que haveria tempo,em que 
a gloriada Igreja Triufan- 
te do Ceo havia fcr incoin- 
paravelmenre grande, 5c 
muyto mayor, que a glo- 
ria Ja  Igreja Militante da 
terra? Magna erit, id eft> 
maior eritg'oria domâs ijtí - 
fts nóvijjim<e>ideft, Ecclefitc 
triumpbantis, plufqud pri- 
mte% ia eft, Ecclefia militan - 
tis : he efta huma propo- 
íla taõ duvidoza , quefe o 
Senhof dós òxercicos naó 
o dicera, ninguém have­
ria no Mundo, que o naó 
duvidara.

He fem duvida alguma 
que a gloria da Igreja T ri­
unfante do Ceo foy, he, 5c 
fera fempre a mefma , fem- 
pre imnmtavel,fempre in­
comparavelmente grííde, 
5c muyto mayor,queaglo- 
ria da Igreja Militante da 
terra: como pois falando 
fò do futuro, hequepro- 
fet :zou , 5c difle o Senhor 
que havia íer algum dia 

aravelmente gran­
de ,5c muyto mayor? Mag­

na erit) id efiy maior erit: fe 
fempre foy de. preterito;, 
5c de prezente tanibem ju 
era muyto mayor eíTa glo­
ria, como diz fomente o 
Senhor que para o futuro 
o feria ? maior erit ? como 
pois, em que tempo, ou 
quando, 6c em que dia ha­
via fer mayor eíTa gloria? 
Oh naò vedes q proferio 
o Senhor > como jà difTe , 
cila profecia com os,olhos 
nefte dia do tranzito glo- 
riozo de S.Francifco! fcfte 
pois fòy o tem pos o dia, 
em que fe compriò o vati­
cínio, com que prometteu 
o Senhor q havia fer muy- 
to mayor a gloria da Igre­
ja Triunfantedo Ceo ,do- 
que a gloria da Igreja Mi­
litante dá terra : porque 
pelo tranzito gloriozo,cõ 
que nelle dia fe pafTou 
Francifco da terra para q 
Ceo,creceram noCeocom 
taõ grande exceíío as fuas 
glorias, queexcederam, 5c 
ficaram fendo muyto nia- 
yores,do que as glorias to­
das, que logrou , 5c teve a 
Igreja Militante da terra, 
em quanto eíleve nellá vi­
vo S. Francifco.

Bem



y. Francifco. 9
Bem fey que pelo glo- dar a efl*a triunfante Igre­

ja do Ceo: porque naõ ha-riozo tranzico, com que 
cíte admiravel Sito fe paf- 
fou da terra para o Ceo, 
parece que a efle Ceo deu 
a terra todo aquelle excef- 
foda gloria,com que ficou 
o Ceo quando recebeu dé- 
troem fiahum  Santo taõ 
grande, 8c taó gloriozo, 
como he S. Francifco; 8c 
fe , como là d i(Te o mefmo 
Rey, 8c Senhor do Ceo, 8c 
da cerra, he muyto mayor 
a gloria de quem dà , do- 
que a gloria de quem rece- 

Aáuo. be: Ipft d ix it: Beatuisejl 
° »v magu dare, qu&m accipei e 

com o tranzito gloriozo 
de S. Francifco naòa glo- 

*riada triunfante Igreja do 
Ceo , mas fim a gloria da 
militante Igreja da terra, 
he que parece ficou fendo 
mais exceffiva , 8c muyto 
mayor. Afiim havia fer na 
verdade , fe no tranziro 
gloriozo, com que fe paf- 
fou S. Francifco da terra 
para o Ceo,naõ fora o mef- 
ino Ceo o que tirou da ter­
ra, 8c levou para fi a S. Fra- 
ciíco. N30 foy a Igreja mi­
litante da terra a que tirou 
defi a S. Francifcopara o

via a Igreja da terra que­
rer ficar íem a gloria de ter 
em fi , & comfigo a hum 
Santo, que era o Arlante, 
em cujos hombros fe fufté- 
tava, a hum Santo, que era 
a columna mais firme da 
fua F è , a ancora mais íe- 
gura da fua fcfpcranía,& o 
trna mais ardente da íua 
Caridade>a hum Sãto,que 
em fim era huma c if  a de 
virtudes, hum compendio 
de maravilhasjhum pafmo 
delantidade, humaflom- 
broda natureza, èc hum 
■ portento de graça. Quem 
tirou da Igreja da terra a 
S. Francifco , foy o Ceo , 
que o levou para fi em o 
feu gloriozo tiãzico: por­
que ainda que o Ceo foy o 
que lhe deu a S. Francifco, 
pois he certo q f udo quan­
to tem bom a terra , o dà 
fempre o Ceo: Omnedo- 
num de furfutneft\o mefmo 
Ceo, que o deu,lho tirou, 
& levou para fi , porque 
como in vejozo, (  de> xay- 
me que diga aíTim )  como 
invejozo o mefmo^/iqda 
exceffiva gloria, queTm 

B ter



comu- 
er 

i'arres.

io S*erwàa do Gloriozo Patriarca
- ter a S.Francifco lograva a quando ainda v iv ia , o ar- 
• Igreja da terra , & como rebatava para fi o Cco em 
•querendo o Ceofòparafi -corpo ,&  alma. He o que 
tanta gloria,tirou da terra, S. Joaõ diz vira fucceder 
Sc levou para fi a S. Fran- »ao filho daquella mulher, 
cifco,paracom elle accref- que apparecendo no Ceo: 

•centar em fi novas glorias lapparmt in Calo: CMulier, apoc. 
àfuamefma gloria. era figurada Igreja mili-

Aífim cuydo que o mo- rtante da terra : Ecclefiam nic” 
ftrou claramente o mefmo milit*ntemfignabat.
Ceo em os muytos raptos, Vio S. Joaõ huma figu- 
cõ que nos últimos annos ra da Igreja militante da 
da vida de S.Francifco por terra naquella luzida mu- 
varias vezes o fufpendeu lher,que lhe appareceu no 
da terra, Sc arrebatou para C e o , Sc depois de dizer o 
fi aoCco, levando-o por Evangelifta queellapari- 
cffes ares em corpo , Sc al- ra hum filho, o qual havia 
ma, jà ate as nuvens, &  jà de reger, Sc governar com 
por entre as mefmas nu- vara de ferro a todas as gé- 
vens atè dentro do Empy- tes: E t peperitfiltutn tnaf- Ap 
rio,aonde(dizoPapaGre- culum, qtti reãurus erat 
gorio N ono) chegou a ef- omnes Gentes in virgafcr- 
tar em corpo, Sc alma jun- rea , remata dizendo que 
tamente com Chrifto S. efie fcu filho fora arreba- 

Gr<g. Francifco:C«w Chrifto me- tado para Deos, Sc para o 
Tn̂ di- ruit efie corporaliter in Ca- feu throno: &  raptus e(t ib»d 
p'omatç Igjlibns. Defta maneyraià filitis ejns ad 'JJeum , &  ad 
s. Fric, entaõ naquelles raptos fa- thronumejus : naõ he ifto,
•p—iA- zia o Ceo huns eníayos de dizey, o que fuccedeu a S.
priri- como havia tirar da terra a 

S. Francifco , levando-o 
para f i ; Sc por iíío como 
impaciente eííe Ceo, 6c co­
mo jài naõ poderá efpe*
ar que mu, refle q Santo

Francifco ? Era S. Fran­
cifco filho da Igreja mili­
tante, porque ellaefpiri- 
tualmente o pario nefte 
Mundo > Sc filho, que com 
a vara verdadeyramete fer-



<F. Francifco. 1t
rea,qualhea Regra taõ a- pois dc paflàdos aquelles
pertada, que compos, ha­
via reger a todas quantas 
gentes a profeçam , 8c ob- 
fervam : peperitfiliam, qui 
retfurus erat omnes Gen­
tes in vvgaferrea: que ha­
via pois fuccederlhe fe- 
naõ o mefmo, quevio S. 
Joaó fucceder à fua figura : 
raptas eft filias ejtts ad 
Dettm, &  ad thronum ejtts: 
arrebatou-o o Ceo para 
Deos, 8c para o feu chrono 
aílim vivocomoeftavaem 
corpo,6c alma; naõ fò por­
que aílim o mereceu aquel- 
le filho taõ Santo : Cum 
Chrifto meruitejje corpora- 
Uter in Cale (libas , fenaõ 
Cambem porqueaflim quiz 
moílraro Ceo quejà def- 
de entaó dezejava, 6c que­
ria ter dentro em fi a efte 
Santo em corpo, 8c alma* 
para que com elle crefcef- 
íem a mayor exceíTo as fuas 
glorias. Porém naõ o per- 
mittio aílim o Senhor por 
entaõ, porque quiz que a 
Igreja militante da terra fi- 
caíTe ao menos com a glo­
ria de confervar,Ôc ter den- 
txp cm fi ao corpo de S, 
Francifco, 8c por ifFo de-

raptos, com que S. Fran­
cifco foy levado em corpo* 
8c alma a eíTes Ceos , 8c re- 
ftituido outra vez à Igreja 
militante da terra * entaõ 
he que quiz o Senhor que 
com os vehementes incên­
dios do amor Divino,em  
que ardia,fc lhe apartafTe a 
alma do corpo,para que fi­
cando o corpo do Santo na 
terra,aonde ainda hojecftà 
poíto de pé , 8c com os 
olhos no Ceo,como fe ain­
da eítivera vivo, fe paflTaflfe 
ao Ceo em o tranzico do 
Santo naõ mais, que a fua 
alma, porque fò a fua alma 
baftava para que com cila 
crefceíTçni , conio crece- 
ram com tanto excedo, a» 
glorias da mefma gloria 
do Ceo, que temo naõ poí- 
fa a minha ignorância pon- 
derallas como devia , mas 
ainda aílim dayme atten- 
çaõ,8couvireis naõ difeor- 
rer por todas , pois naõ as 
penetro, cocar lò em algu­
mas, que apenas alcanço.

Quando no trãzito glo- 
riozo de S. Francifco fe 
pafiòu a fua a lm a ^ a ^ o  
Ceojdeyxando o feu corpo 

B ij na



1 2 Sermão do Gloriozo Patriarca
na terra, certifica o infig- 
ne Aftorga com outros 
Padres que como huma 
fetta ligeyra , paíTàra pelo 
Purgatório levando com- 
figo todas quantas almas 

Aftor- là eftavam: Francifci ani-
ga Pa-  rvii«g. ma janBijjima tanquam 

fagitta per Furgatorium 
tranfiens animas omnes il. 
lic detentasfecum dtixit. Oh 
que tranzito taõ gloriozo 
da alma deS. Francífcoí 
galhardamente fe aflfeme- 
Iha , & equivóca efta glo­
ria do tranzito da fua al­
ma com a que teve a Alma 
de Chriftoem o íeu glo­
riozo tranzito.

Como fetta efcolhida 
diz o Filho de Deos que 
o puzerafeu Eterno Pay 
nt*fte Mundo : Pofait me 
quafi fagittam eleãam : & 
porque o tiro defta Divi­
na Setta foy dado a impul- 

joano. fos do amor de Deos: Sic 
3*n. 16. enim Deus dtlexit tnundií, 

ut Filium fuum unigenitum 
daret ; para que com os 
incêndios da fua caridade 
fe acendeffem em os co- 
raçoens terrenos as cham- 
ms^átfamor D ivino, co­
mo bem difle o mefmo F i­

lho de Deos: Jgntm vem 
mittere in terram , &  quiâ 
voUjiifi ut accendatur? De­
pois de o ter feyto afiim a  
Filho de Deos , quando 
houve de voltar como en- 
cendida íetta para a fuaef- 
fera , & centro , que tinha 
no Ceo em o feyo de íeu 
Eterno Pay * ut tranfeat 
ex hoc mundo ad Patrem-, 
bem íabeis que no feu trS- 
zico gloriozo, tanto que 
fe apartou do corpo a fua 
Alma , bayxou logo ao 
Limbo , &r Purgatório, de 
donde tirou, & trouxe cõ- 
figo todas quantas almas 
là eftavam, para comellas 
fubir , & entrar a efíes 
Ceos. Afiim femelhante- 
mente também a alma de 
S.Francifco em o feu glo­
riozo tranzito;era a íua al­
ma huma íetta taõ eícolhi- 
da por Deos , que como 
íetta do feu Divino amor 
a empregou Deos no co- 
raçaõ da fua Igreja Militã- 
te , para com os ardeqtes 
rayos da fua Caridade ace­
der em os coraçoens hu­
manos as chammas do a- 
mor Divino •, aíllm otxf- 
oitou,$í feznefte Mundo

taõ*



S. Francifco. 13
taõ immundo aquella al- que encendido em amor, 
ma taõ pura , & fanta * at  ̂ 6c caridade, bayxou como 
que houve de recolheríe, huma fetta ligeyro à for- 
6c voltar fubindo como ar- naiha de Babylonia, don- 
denre íctta de amor à fua de livrou de feus incen- 
esfera, 6c centro, que era dios aos que nella eftavam 
(como depois moftrarey) metidos : Angelus autern Daofc- 
naõ menos, queocoraçaô ‘Dómim defcendit cttm A - 
do Senhor, que o tinha zaria,& focijstjusinfor- 
mandado como fua fetta nacem : &  excujfít fiam- 
a efte Mundo -f chegou-fe mam ignis de fornace : era 
em fim o dia do tranzito, efte Eípirito Seráfico figu- 
com que fe havia pafiar ao ra da alma de S.Francifco, IfaBer_ 
Ceoaquellaalma,6c penas aflim oefcrevem S.Bernar- n«rdío. 
fe apartou do íeu corpo, dino Senenfe , 6c outros ten/iM
como impellida do pezo muytos Padres jreprezen- p,urr»;. 
do feu amor , & caridade, tava aquella fornalha ao 
bayxou como huma fetta Purgatório , Sc nos que 
ao Purgatório, Sc levou eftavam entre as fuaschS- *642 
comfigo quantas almas là mas, 6c livrou delias o An- 
eftavam, para entrar com jo,fe figuravam as almas, 
eHas em o Ceo : tanquam que do Purgatório livrou 

Jagitta trtnfiens per Tur- o Efpirito , 6c alma Sera- 
gatorium omnes animai il- fica de S. Francifco em o 
licdetentasfecnmin Calum feu tranzitOjSc porque ne- 
duxit. Grande,6c glorioza fta glorioza acçaõ foy a 
íemelhança da alma deS. fua alma admiravelmente 
Francifcocõade Chrifto! femelhSre à Alma de Chri-, 

Porcftacauza, 6c com fto,por iíTo declara o Tex- 
muyto grande myfterio to fagrado do Efpirito, q 
queredo Deos moftrar hu- entaõ reprezcntava a alma 
mas fombrasdeftataõglo- de S Francifco, que era 
rioza íemelhança , o fez propriamente femelhante 

^-Deoscom aquelle Efpiri- ao Filho de Peo 
to Angélico ou Seráfico* Filio D ei: íemelhanfe-ao

» Eilho
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Filho de Deos naquelía Purgatório , 6c mo nas 
glorioza acçaõ, porqueaf- do Inferno , que faó eter- 
fim a Alma de Chrifto,co- nas; todo piedozoo amor 
mo a de S Francifco foram Divino fez, êc expedio as
duas 'eccas do amor Divi- 
no,que ardendo em as ve- 
hementes chammas da fua 
caridade, bayxaramos in­
cêndios do Purgatório

fuas fettas, comque havia 
tirar amorozamente aos 
que ardiam no Purgató­
rio r S agi iras fuas arâtn- 
tibusefjecit: &  que fettas, 

para livrar das fuas cham- pergunto, foram eftas dc 
mas a todas quantas almas tantoamor, &  caridade?
Ià eftavam ardendo. Ad- Que fettas haviam de fer, 
miravelmenre antevio, 6c fenaõ a Alma de Chrifto, 
nos expoz efta verdade o &  a deS. Francifco, que 
Profeta Rey. nos feus tranzitos glorio-

Arcurnfuum tetendit)&  ZosdeípedidasdefteMun- 
faravit illtim ; diz o Pro- do,foram taõíemelhantes, 
feta Rey que eftendera que aílim como a Almadc 
Deos o arco de fuas fettas, C hrifto ao fair de feu Cor- 
&  que preparando-o para po Santiflimo bayxou lo- 
com elle ferir, & matar aos go como huma fetta ao 
peccadores, preparara t2- Purgatório,&  delle tirou, 
bemosvazos, iftohe, os &  trouxe comfigo todas % 
lugares, aonde depois de quantas almas là achou en- 
mortos haviam de fer pu- treas fuas chammas j aílim 
nidas, ou purgadas todas também a alma de S. Fran- 
as fuas culpas * &  ineo ptr- cifco no tranzito, que fez 
ravitvafam ortis: 6c por- faindodo feu corpo, paí- 
que íe haviam punir, ou foucomo huma fetta pelo 
purgar as culpas dos pec- Purgatório, 6c delle tirou 
cadores, ardendo as fuas quantas almas là eftavam 
almas entre os incêndios , ardendo , levando a todas 
ou do Inferno, ou do Pur- comfigo para o C eo : $a- 
gatonajpara livrar as que gittas fuas ardentibus 
arauíem nas chammas do át\anima, Francifci tanqua.

jd -
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fagitta tranfiensper T ur- tos Efpiritos Bemaventu-
gatorium, animas omnes *7- 
lic de tentas fecum aà Ca- 
lum duxit.

Oh 6c que gloria,dizey, 
que gloria vos parece que 
feria para toda a Igreja tri­
unfante do Ceo o levar co­
ligo do centro da terra pa­
ra o Ceo a alma de S. Fran- 
cifco no tranzito,q fez pe­
lo Purgatório, todas quan­
tas almas nelle padeciam, 
fatisfazendo a penitencia, 
8c reato de feus peccados ! 
Foy taõ grande a gloria, q 
diíTo teve a Igreja triun­
fante do Ceo, que toda el- 
la fe encheu de huma no­
va,&  exceíllva gloria: por­
que fe os Efpiritos glori- 
ozos, que eftaõ com Deos 
na Béaventurança do Ceo, 
diz o Filho de Deos que fe 
enchem todos de híía no­
va gloria,6c gofto,quando 
vem a hum peccador, que 
arrependido fatisfaz peni­
tente o reato de fuas cul­
pas : Gaudium erit coram 
jingelísfuper ttno peccatore 
poenitentiamagente: como 
deyxariam de encherfe de 
htya-exccífivo gofto,6c hu- 

ínanova gloria todos quã-

rados tinha a Igreja triun­
fante do Ceo , ao verem q 
a Bemaventurada alma de 
S .Francifco levava comfi- 
go para a gloria do Ceo a 
todas quantas almas efta- 
vam nas penas do Purga­
tório fatisfazendo arrepé- 
didas a penitencia, 6c pa­
gando penitentes o reato 
dc fuas culpas?

A efta nova gloria, &  
exceflivo goíto da Igreja 
triunfante fe lhe feguio lo­
go outro niais exceflivo 
goíto,& nova gloria; qual 
foy a que teve também to­
da a Igreja triunfa nte,qua- 
do vio que depois debay- 
xar como hua fetta ao Pur­
gatório a alma deS. Fran­
cifco, foy logo fubindo a 
fua alma para o Ceo , jà na 
fôrma de huma efplendi- 
diflima eftrclla,metida en­
tre huma candida nuvem- 
zinha, jà na figura dc hum* 
refplandecente Sol, chea 
derayos, acompanhada de 
todas quantas almas tinha 
tirado do Purgatório,cer­
cada de innumeraveis An­
jo s ^  Sancos5& fioalmc^e 
conduzida, 6c guiada peío  ̂

)  Úeyy
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Rey da Gloria Chriílo bem 
noíTojÔc fua Sãriflima Mãy. 
AÍÍI mo certificam naõ me­
nos que doze teílemunhas 
de viíla, que depozeram a 
verdade, affirmando que 
aíllm viram com os feus 
olhos fubir ao Ceo a alma 

Aftor- de $ Francifco: Ipfamvi- 
f*,VQ dtbant afcendere tn Calum 
fnvii. fub fpecie fpledidiffimaflet­

ia  inter candidam nubectt- 
lami&  tanquam folfulgo- 
ribus plenaya]Jociata anima- 
bus edttcíis t Purgatório , 
Ó' innumerabilibus Ange- 
lis , &  Sanêfis circumdatat 
ac denique deduíía a facro 
Rege , ejufquefacra Matre.
- Subio ao Ceo a alma de 

S.Francifco na forma de 
huaefptendidiílima eflrel- 
la: Sttb fpeciefplendidifíma 

ftella-.&z porque hia levan­
do comftgo, 6c guiâdo,pa­
ra que viífem a Deos em as 
delicias do Ceo , todas a- 
quellas almas , q tirou das 
penas do Purgacorio, bem 
podemos dizer que fubio a 
fua alma rcfplandecendo 
como brilhante eílrella, q 
para verem ao Senhor da 
Gloria nacido çm Belem, 
lívSu cófigo, 6c guiou aos

tres Reis doOriente,quan- 
do fe viam jà perto de ver 
ao Menino Deos: Sub fpe- 
cie fplendidijft ma ftella ani- 2.0.9. 
mas detetas in Purgatório, 
Francifcus a d Calumfecum 
duxit:ecceftellãyquam vide- 
rantin Orienteyantecedebat 
eoSyitfque dum veniesftaret 

fuprayubi eratpuer. Vendo 
pois a Igreja triunfante q 
aílim refplandecendo co­
mo a eílrella dos Magos, 
fubia ao Ceo a alma de S. 
Francifco,a toda a Igreja 
triunfante lhe fobreveyo 
huma muy grande,& nova 
alegria, hum exceflívo, 6c 
novo contentamento.

Depois que os tres Reis 
do Oriente deyxiram de 
veralgus dias aquella bri­
lhante eílrella,que os con­
duzia , 6c guiava, diz Saó 
Mattheus que tornando a 
ver que os guiava , 6c con­
duzia a meíma eílrella , ti­
veram todos com a fua vi- 
íla hum muyco grande go- 
ílo, 6c huma muvto excef- 
íiva alegria : videntes ante Matth: 
ftellam , gavift fttnt gáudio 
magno valde: aíílm também 
femelhantenientc a lg r̂ ia 
triunfante. Como depois^

da-
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daquelles raptos, com que decendo como húSol chca
S.Franciíco jà tinha cftado 
no Ceo em corpo, 8c alma, 
havia algum tempo, em q 
a Igreja triunfante ncrrl a 
via,nem fe revia nos rayos, 
com que a almadeS.fran- 
cifco refplandecia no Ceo, 
como cftrella v poriíToao 
ver outra vez a alma do Sã- 
to, que como brilhantéef- 
trella fubia ao Ceo, levan­
do cõfigo, 6c guiando pa­
ra verem a Dcos entre as 
delicias da Gloria aquellas 
almas,que tinha tirado das 
penas do Purgatório, 6c fc 
viam jà pertode o ver; a 
coda a Igreja triGlante lhe 
fobreveyo hua muyto grã- 
d e , 6c nova alegria , hum 
muyto novo,6c muy gran­
de contentameto: S ubfpe- 
cie fplendidifftm* ftell* ad 
C<elttm afcetidit: videntes 
auttm ftellam gavífi funt 
gáudio magno valdc.

Outro novo,6c muy gra­
de contentamento, ou ou­
tra mayor, 6c ma is exccfll- 
va gloria tambe teve ain­
da mais a Igreja triunfan­
te, quando alli vio que tS- 
bem fubia para o Ceo a al- 

S. Francifco reíplã-

de leus rayos , 6c metida, . 
ou cuberta entre as luzidas 
fombrasde huma candida 
nuvem : Videbant eam in 
c alum ãfeendere inter can- 
didam nubeculam, &  taiu 
quam Sol fulgoribus plena. 
Quando nas glorias do 
Thabor começaram a par­
ticipar da gloria, que hojç 
logram na Igreja triun fa i 
te os mais gloriozos Dif- 
cipulos do Senhor Pedro,
Toaõ, 6c Diogo,conít* do 
Texto q ao verem a Chri- 
fto. reíplandeçendo co ra- 
yos do Sol, 8c. metido , ou 
cuberto entre as luzidas 
fombras de huma brilhan­
te,6c candida nuvem,cahi~ 
ram todos por terra com o 
pezo de tanta gloria,como 
defmayados do aflombro, 
ou delíquio da gloria,com 
que alh fe viram : E tref- MlttW 
plcnduit fácies ejus , ficut 
Sol; nubes Incida obumbra- 
v i t ; difcipvli ceciderunt in 
fa ciem fnatn. Que afldm- 
bros pois,ou que delíquios 
de gloria naõ teria toda a 
Igreja triunfante, vendo 
fubir ao Ceo^». alma de S. 
Francif<?o refplande^da 

y  C chea
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dica de rayos de Sol , 6c 
metida também,ou cuber- 
ta entre as luzidas fombras 
de huma brilhante, 6c cân­
dida nuvem? Intercandi- 
Àam nttbeculam, &  tancjua 
Sol fulgoribus plena. He 
.verdade que naõ cahio por 

• terra em tanta gloria a I- 
greja triunfante * porém fe 
naõ cahio, chegou a bay- 
•xar,porque fegundo o que 
vio S. Joaõ, 6c o que efcre- 
vem os Chroniítas de S . 
Francifco, toda eíTa Corte 
fanta da Gloria com toda a 
celefte Curiada Igreja tri­
unfante , abrindo-fe todo 
eíTc Ceo como fe jà naõ 
coubera dentro do Empy- 
rio tanta gloria, com in- 
narravel godo, 6c glcria 
defceu a bufcar a alma de 
$.Francifco,fahindolhe ao 
encontro, 6c aílim o rece- 

, b e u 6 c  levou para a fua 
Apoc. Gloria. Ouvi a S. Joaõ: Vi- 
ax.n.i, di $  anilam Civitatem Je -  

rttfalem novam defcenden- 
temde Calosa 1Deo, para- 
tam,ficu tfponfam arnatam 
viro fuo. Óuvi também aos 
Chroniítas da entrada,que 
fez no Cco\t alma de S. 
F  rS*ríco;X ota CaUJlis C;/«

ria cnm innumerabili gáu­
dio , &  exaltatione ei obvia 
proceffityficcjve illum ad glo­
riam fuam deduxit.

"Entrou aílim finalmente 
a alma de S. Francifco por 
efils Ceos aré o Empyrio, 
6c nelle começou a lograr 
da fua gloria collocado, 6c 
pqfto naquelle throno ,6c 
cadeyra, q Lucifer perdeu 
pela fua grande foberba : 
porquefcomo dizem com 
meu Padre S.Bernardo ou­
tros muytos Padres }efíe  
foy o aííento,6c o throno,q 
naGloria jà tinha Deos de- 
íHnado,6c prevenido, para. 
nelle collocar a alma de S> 
Francifco pela fua profun- 
diíllma,6c immenfa humil­
dade. Oh 6c quanto fcde­
via entaõ gloriar contente 
toda a Igreja triunfante de 
ver jà chtyo de gloria , 6c 
occupado aquelle throno, 
6c cadeyra q havia tanrr s 
mil annos tíVava vaga , 6c 
efpcrando que a enthtíTe 
com a fua gloria,6c a occti- 
p3(Te a glorio za alma de S. 
Francifco ! Masq throno,, 
pergunto,ou que cadeyra 
eraeífa , em que lugar^do 
CeOjpin que parte, 6c o'ndâ^
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hequeeíhra poft* na Glo- cadeyra da fua gloria. Ex

Aftoj»

ria? Ofo "W i 1 fin^ylar, ScD l’
admiravel de S.Franciíco! 
O lugar , Sc a parre he naõ

in fu,» menos,que dentroda Cha- 
gratiae ga aoLado de C hnfto)& o 

throno, ou cadeyra he o 
peyto do mefmo Chrifto, 
Sc o feu coraçaõ * porque 
eííe era o lugar, & a parte, 
eííe o throno , ou cadeyra, 
aonde,por íer efle o centro, 
Sc oflicina de todo o amor 
Divino,havia eftarLucifer 
como fupremo,& mais ar­
dente Serafim da Gloria,Te 
naõ a perdera , apagando 
em fi com os fumos da fua 
foberba aschammas,em q 
ardia no amor de Deos -y Sc 
por iíTo heefte também o 
mefmo lugar, Ôtameíma 
parte , eííe he o mefmo 
throno,& a meíma cadey­
ra,em que o Serafim huma­
no S.Fiãcifcd mereceu col* 
locarfe gloriozo pela fua 
profunda humildade , &  
ardente amor; porque naõ 
menos q dentro da Chaga 
do Lado de Chrííto , Sc no 
interiordo peyto,^c cora­
çaõ do mefmo Senhor he 
que tem a alma de S.Fran- 
'fcifco o lugar,® throDO,&r a

preíTamenteoeícrevem af- 
fim os feus Chroniftas: Se­
rá fbicus Francifcus in C a­
lo eft intra vtdnus lateris 
Lhrtfli 'Vcmim , ibique J iu  
gloriam, &  locam habet.

Do Difcipulo * que por 
Antonomazia fe intitula­
va o mais amado de Chri­
fto: Difcifidusyqucm ddige- 
ba t jÈ SU S y  fey eu que no 
Cenáculo defeançou dor­
mindo fobre a parte,exte- 
íiordo peyro.de Chrifto : 
Sfípta peãtts ‘Domini in 
cana tecubuit: & porque o 
fono he fymbolo da morte, 
que foy aquelle deícançar 
dormindo S. Joaõ fobre a 
parte exterior do peyto de 
Chrifto,fenaõ huma prova 
certa de que fobre a parte 
exterior do peyto de Chri­
fto,& naõ dentro do feu la­
do , he que havia ter mor­
rendo S.Joaõ o defcanço,6c 
o throno da gloria da fua 
alma: Suprape&us Dcmini 
recubuit. Naõ afiim a gtlo- 
rioza alma de S.Francifco* 
pois excedédo na íua glo­
ria atè ao Difqipulò,q por 
Antonomazia toy o mais 
amado de Chrifto,uolrfte- 

, C? ij rior



2o Sermão do Gloriozo Patriarca
rior do pcyto , & cornçaõ 
do mefmo Chrifto he que 
tem o defcãçOjO aftenco, 8c 
o throno da fua gloria: Se- 
rapbictis Francifcus in C a­
lo eft intra vttlnus lateris 
Chrifti Dôrmnijbique fuam 
gloriam , èr locam babel. E 
•porque Chrifto bem noflo 
em quanto Filho de Deos 
tem o throno, 8c o aflento 
melhor da fua gloria , naõ 
fò à maõ direvta de íeu E- 
terno Pay: Seaetaddextera 
PatriSyfenaõ também den­
tro do feu coraçaõ,& ícyo: 
Unigenitus , qui eft inftnu 
Patrisxftando a alma de S. 
Francifco no Ceo toda en­
tranhada, 8c metida no in- 
teriordo pcyto, ôccoraçaõ 
do mefmo Chrifto: eft in 
Calo intra vulmts Chrifti> 
bem podemos também di­
zer que juntamente com o 
mefmo Chrifto tem a alma 
de S. Francifco no Ceo o 
defcanço,o throno > 6c af« 
fentódafua gloria , naô fó 
à maõ direyta do Padre E- 
ÇcrnoSedet ad dextera. P a- 
tris,itmò também dentro, 
6c no interior do feu cora- 
çaõ,Sc dofeu íey o:eftmftnti 
P S & is i vejam agora l i  fe

podia chegara mais,&a fer 
mais íingular a fua gloria? 
Naõ podia chegar a fer nê 
mayor, nem mais íingular.

Naõ paftemos daqui ne- 
fta primeyra parte do ncftb 
aflum pto,porque para mo- 
ftrar,como prometti,o ex- 
cefio das glorias dotrãzi- 
to,com que S. Francifco íe 
paliou da Igreja militante 
da terra para a triunfante 
do Ceo.»jàbafta,8c também 
fobeja com excdTo o q te­
mos dito: mas aí Um o pe­
dia a primeyra parte do 
aíTumpto, por fer de hum 
tranz iro taõ comprido,que 
da terra chegou atè o Ceo. 
Entremos agora a moftrar 
o exceíTo das glorias do 
trãzito, cornque fe mudou 
S.Francifcoda fua primey­
ra Igreja para tfta íua nova, 
8c fegtída Igreja;porém ne- 
fta íegunda parte do af- 
funipro prometto naõ ex­
ceder a diftancia do tram- 
zito^ances fim conformar- 
me tanto com ella  ̂q aíllm 
como he taõ breve, 6c taõ 
certo o eípaço,q ha entre a 
Igreja velha , 8c efta nova, 
aílim íerey também muy 
curto x breve nêlHr

kc
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íegunda parte do meu dif- com mais fervor continue 
curfo. Vamos có o thema. com a obra defte edifício

Magna eritgloria domus 
ijlhts noviffima plafquam 
prinueidicit Dominas exer­
ci tu um. Seràmuyco grade, 
affím parece fala hoje o Se­
nhor dos exercites com cs 
que vaõ edificíido efla no­
va Igreja,que hoje fededi­
ca a S,Francifco,ferà muy- 
tomayor a glória defte fe- 
gundo templo,que vòs po­
bres edificais, doque foy a 
gloria do famozo templo 
de Salamaò, & a do vofio 
primeyro templo * Dcfta 
maneyra ,como ja vos dif- 
fe , explica Cornelio à La­
pide o Texro : AJaicr erit 
gloria âomús iftítts novijji- 
nue plafquam prima’: id tjly 
gloriofm erit hoc temphnn 
poJlerius>quod vos pauperes 
éedificatis, quím fuerit pri­
mam Salomonis; &  hic lo- 
quitar etiam de temphs Ec* 
clejia Chrifiiana. A lllin di­
go q parece fala o Senhor 
dos exercitos com os que 
edificam efte novo céplo, 
porque com efta promefia 
da fita ma yor gloria quer o 
Senhor incitar, & fortale­
cer os ieus ânimos, para que

atè acabarem dc todo éfte 
novo templo, &c píraque 
naõ haja quem diga q ba­
ilam para os Divinos Offi- 
cios, Sc Sacrifícios a Cap- 
pella,Sc os altares jà levan­
tados com efte meyo corpo 
da Igreja, fem que feja ne- 
ceflario acabaila , 6c aper- 
feyçoalla de rodo , incitat 
Dominas %(á\z também o a 
Lapide )  incitat adfabricji 
templii ne dicerent Jitjfiçerc 
altare aà viãimas&ec opus 
effe integro templo : porem 
como poderá íer,pergunto 
agora , como poderá fer 
n>ayor a gloria defte novo 
templo,que edificam hpus 
pobres lUligiozos, qprp-y 
feçam huma raõ fuma pp«* 
breza, do que a gloriado 
famozo tçplode Salamaó, 
que edificou eo.m tanto ou­
ro,6c riquezáSj& coraopp, 
de rãbem fer mayoí a glo^ 
ria defta Igreja nova, dor 
que foy a gloriadefFa Igre­
ja velha,redoambasa meí-* 
ma gloria de ferept dediça­
das ambasa S.Francifco ?• 
Dizeynos vòs ,\neu D ivú 
no Senhor dos txcrc}^stdír-
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dizeynos coma pôde fer 
ifto aillnr, pois qae aífim o 
prometíeis ncítis voíTas 
palavras: Maior crit gloria 
dom.is ijliiis novijjlma / luf- 
quarapum#*: Masque vos 
perguia,Senhor,fe vos ve­
jo ià mudado com S. Fran- 
ciíco nefteíeu novo tem­
plo, ôc jà expofto publica- 
xnente nefle voíío throno 
èfle vòflo Divino Sacra­
mento,cifra,6c compendio 
de todas as maravilhas ?

Toda aquella mayor 
gloria, côm que difle o Se­
nhor que o fegundo tem­
plo edificado por Zoroba^ 
bei havia exceder à gloria 
do primeyro templo edifi­
cado porSalamaõ, confor- 
meò que diz o Texto , 6c 
eferevem os íeus Expozi- 
tore$,naõ foy outra mais,<} 
a gloria de fer,naô o tem­
plo que fez Salamao, fim 
porém o que fabricou Zo- 
robabel, aquelle teplo, em 
qrcalmente fe havia Chri- 
fto bem noffo ofFerecer a 
feu Eterno Pay,aquelle té- 
plo,em que o Senhor ínvia 
áfiiftir,6c obrar muytos mi­
lagres^ máravilhas^como 
nàrverdade tudo foy affitn.

6c por ííTo dizia o Senhor 
dos exércitos que muyto 
mayor que a gloriado té- 
pio de Salamaô havia fer a 
gloria do templo , quede- 
pois fez Zorobabct: Afa/0r 
crit gloria domas i/tius no- 
vijjim a  , quia Lhrijlus , 
(íiiô palavras do a Lapi­
de }  quia Chrifttts in hoc te- 
pio ojferctur i'a tri , f<epc 
verfabitur>& miracula pa- 
trabit.Toda eíla gloria,pe- 
la qual diffe o Senhor dos 
exercitos q havia fer muy­
to mayor a gloria do tem­
plo,que edificava Zoroba- 
bel, do que a gloria do té- 
plo de Salamao , he tam­
bém a gloria , com que ha 
de exceder , comojà hoje 
excede, cfte novo templo 
de S.Frãcifco naõ fò ao fa- 
mozo templode Salamao, 
fenaõ também ao antigo 
templo do mefmo S. Fran- 
cifco, q he a fua Igreja ve­
lha. Porque nefta Igreja 
novacõ muyto mayor glo­
ria fe hade ofFerecer aquel­
le Divino Senhor a feu £- 
terno Pay , q na primeyraj 
tomo jà hoje fe offerece 
em o Divino Sacramento, 
que alli íe expõem ,6c nós

fa-
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facroíantos Sacrifícios das milagres dcfte grande San- 
Miflas, que jà aqui fe ceie- to :Infabrica ctijufdam Ec- 
bram nefta Igreja nova, 8c cie fia Serapbia P  atris Ca- 
com rauyto mayor gloria, leftes Angúi lapides forta- 
que na primeyra ha de af- bant. Bem fe vè jà daqui o 
flftic aquelle Divino Se- quanto ferà mayor, como 
nhor, como jà hoje aflifte* jà he na verdade, a gloria 
8c nefta Igreja em fim com defta nova Igreja de S.Frã- 
muyto mayor gloria, q na cifco , do q foy a gloria da 
primeyra ha de fazer o Se- fua primeyra Igreja: Maior 
nhor milagres> 8c maravi- erit gloria domâs ijlius no* 
lhas pela interceíTaõ de S. <injjitna  ̂qukm primaquia  
Francifco> como jà cuydo L hriftus in hoc templo offe- 
que começou o Senhor a retu rP atri, fuepe verjabi- 
obrar nefte novo templo: tur^ò* miracula patrabit. 
porque fe me naõ engano, He verdade que na prí- 
milagre foy, 6c hehúama- meyra Igreja de S.Francif- 
ravilhadoCeo,afQmapre- co também fe offerecia a- 
fteza,com que fe fez, 6c a- quelleDivino Senhor a feu 
inda continuará o edifício, fcterno Pay ; também aflj- 
6c fabrica defta nova Igreja ftia nella o mefmo Senhor, 
edificada , naõ fomente cõ & também nella fazia o Se* 
aligeyreza Serafica dos ef- nhor milagres, & maravi* 
piritos Religiozos , que a lhas pela intercefíaõ pode- 
fabricam,fenaõ também e- roza de S.Francifco,porém 
dificada com a velocidade tudo iífo fe verà, ermo jà 
Angélica deites Celeftes fe vay VCndo, com nuiyfó 
Efpiritos, que cuydo ram- mayor glória nefta fua rio- 
bé trabálharaõ nefta obra, va Igrejarporque fe aquel- 
carregãdo para ella os ma- le Divino Senhor eofttima 
teriaes fobreosfeus hom- comunicar a enchente dó 
bros,affím como jà fizeram fuas glorias conforme a ca'̂  
na fabricadehiía Igreja de pacidade,6r gr^pdeza dòs 
S Francifco,em cuja Chro- íugeytòs,qye cm fíàsrece- 
fnea feeícreve por hu‘dos benijfendo a capacidades?*

/ agran--

Aítor} 
6»* .
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a grandeza defta nova, 6c 
íegunda Igreja de S.Fran- 
cifco muyco mayor, que a 
da fua primeyra Igreja, 
bem clararaente fe colhe 
que também ferà muyco a 
enchente das fuas glorias. 
Aífim parece que oante- 
vio claramente o Profeta 
lzaias cm hum a das fuas 
proféticas vizões.

Dis eíle grãde Profeta 
que vira ao Senhor collo- 
cado fobre hum excelfo,8c 
lçvãtado throno: EidiDo- 
minam fedentem faper fo ­
liam excelftiM& elevatum\ 
&  que codas aquellascou- 
zas,que cftavão dcbayxo 
do Senhor, enchiam ao té- 
plpj em que eftava; ér ea, 
qtia ftib ipfo erant, reple- 
bant ttmplum: viomais q 
eftavam alli aíliftindo ao 
Senhor huns Serafins ,que 
a dous coros reciproca- 
mente o louvavam por Se­
nhor tres vezes Santo, ou 
SantiíTimo, Sc por Senhor, 
Sc Deos dos exercitos : Se- 
rapbim ftabant, &  clatna- 
bant alter a d alteram , & 
dicebant: SjmBus, Y anãos, 
SatiBus , Dominas Deus 
éfkrrittíum i 8c que como

cco das vozes, com que os 
Serafins louvavam ao Se­
nhor,fe commoviaro, Sc a - 
balavam os umbraes , que 
tinham fobre fi as portas 
do templo , ficando então 
o templo todo cheyo de 
furnoj &  commota funt fu- 
perliminarid cardinum a 
'você clamantis, &  domas 
repleta efi fumo. Notável 
vizaó, Sc tão notável, que 
nella antevio jà encao 
Izaiastudoo queeftamos 
vendo, 6t fe acha neíle no­
vo templo dc Saõ Francií- 
co. Porque,fe,como dizem 
os Expozitores,no Ceo he 
queeftava o templo,que 
vio IzaiasrZ# calo vidit hoc 
templum:* eíle novo tem­
plo em figura he que en­
tão vio o Profeta, porque 
jà então eftava todo cfte 
templo no Ceo em amenre 
Divina, aonde jà então 
eftava todo delineado . O 
Senhor, que vio Izaias fo­
bre hum throno excelío, Sc 
elevado , reprezentava a 
Chrifto Sacramentado, 8c 
da mcfma forre,qué aqui o 
vemos expofto naquelle 
throno: Chrijlus in Encha- 
nfiiapofitus ejl fiipcrfiTftttn

ex-
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(xcelfutH y &  cUvatum: a- toda a fua magcftade, 6c
quellas couzas , que efta 
vam debayxo do Senhor, 
6c que vio Izaias,enchiam 
o templo: ea , quafub ipfo 
eranty replebant templum: 
oucomodizem alguns Pa­
dres,eram os feftivos para­
mentos , as ricas fedas , 6c 
pannos,de que efta vam or­
nados,aíllm o throno , co­
mo todo o tem pio,em que 
vio Izaias ao Senhor :eat 
quafub ipfo erantytd eftypa- 
ramentAyãc ftragula,quibus 
folium, &  templum tegeba- 
tu r , replebant templum : 6c 
diflo mefmo vemos hoje 
també cheyo aquelle thro­
no , 6c toda efta Igreja: ou 
como dizem outros Pa­
dres , eram o immenfo po­
der^ mageftade, 8c a glo­
ria de Deos, com que a fé 
do Profeta conhecia eftar 
cheyo o templo , que vio: 
ea , id ejljmmenfa potcnttay 
tnaieftaSyérgloria Dei,qua 
fub ipfo erant , replebant 
templum', que heo q tam­
bém conhece a nofla fé 
nefta Igreja , aonde todos 
cremos^que efta aquelle 
Divino Senhor com todo 
ofeu poder iramenío,ccm

toda a fua gloria. OsSera- 
fins,q v io , 8c ouvio Izaias 
eftar louvando ao Senhor 
por rres vezes Santo, 6c 
por Senhor ,6c Deos dos 
exercitos, bem fabeis que 
fignificavam os Seráficos 
Religiozos , que cm alter­
nados coros daõ nefte tem­
plo ao Santiílimo eflfes 
mefmos louvores : Dice- 
bant alter a d alterum: San- 
Hus 9 Sanftifs , Sanftas, 
Dominus Deus Sàbaotk. 
Aquelles umbraes final- 
mente , que cobriam aS 
couccyrasda porta do té- 
plo,que com os ecos das 
vozes dos Serafins vio 
Izaias fecommoreram , 6c 
abalaram quando fe en­
cheu todo o templo da- 
quelle fumo , em que fe 
fymbolizava a gloria, com 
que o Senhor tinha cheyo 
o templo : Commotajunt 

fupetliminaria cardinum a 
voce clamantis , &  domas 
repleta eft fumo : qui erat 
fymbohim gloria uominiy 
qeramfenao furnas fóm- 
bras dos lanhos, Sc taboas, 
que nefte l ígneo fronfSf- 
p ic io faõ os um braes > com 

D que
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que fecobre a porta deite promette em o pcíTo thc- 
novo templo; cites faõ os ma: Maior erit gloria do- 
umbraes , que vio Izaias mâsiftiusnovijjitna , pluf- 
commoverfe , 6c abalaríe: quamprima: oh quem vira 
Comotaftíntfitptrliminaria jà a eíte templo ccm o cõ- 
cardinutn: porque aos ecos iummado logro de tanta 
das vozes dos Serafins, dí- -gloria: 
gOjdas vozes Seraficas,que Mas vòs , Senhor dos
louvam ao Senhor neíte exercites, que íois o mais 
templo,todos efles lenhos, empenhado em comprir as 
8c taboas, que fervem de voílas promeflas; vòs, que 
umbraes à fua porta, pare- por não faltar ao que pro- 
ce que fecommovem,& metteis a eíte templo, em 
abalam,comojà querendo o mefmo Texto,com que 
tirarfe, para que não fique ncs fazeis a promefia, jun- 
tomando a viíta ao Coro, taméte nos íegurais a paz, 
que fe ha de fazer, 6c para- que hoje logramos , para- «hlche­
que continuando a obra,fe que não haja guerra algu- Pjjj? 
fabrique o feu frontefpi- ma,que ou deítrua, ouim-dwp*- 
cio mayor, 6c mais fump- pida a fabrica dtfta Igreja: 
tuozo,mayor, & mais grã- Maior erit gloria domas ^rn°> 
d io z a a fu a po r ta, 8c p o rt i - iftms novifltma, dicit Do- rrançl 
co. Com mo ta funt fupetli- tninns exetcituum , &  in 
minaria3dis aqui o a Lapi- hocloco daho pacemwòs que 
de, como fe falara de pro- tambem debayxo do nome 
pofico ao noflb intento, ut de paz prometteis toda a 
ojíium fieret maius Deo abundancia de bens,copia, 
Magno: 6c afiim fique de 6c cabedaes tão nectíTaries 
todo com a capacidade, 8c para confummar elta obra 
grandeza,que pede,não fó tão fanta:dabopacem3 id e jl, comeL 
a enchente das glorias,que abunàantiam , &  copiam h,c 
jà hoje logra , fenão tam- rerutn, ac bonorum.¥zzcy3 
bem da enCnente daquella Senhor, pelos grandes me- 
m íy°r gloria , que o Se- recimencos do Sànrto7  a 
nhor dos exercitos lhe quem fe dedica ifte tem-

O V
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pio j que não defmereça augmento da Chriftanda- 
efta Bahia pelas fuas cul- de,para honra, & gloria de 
pasologro das vofías pro- Saõ Francifco,&também 
tneíTas pois que todas fa- para vofla honra, voífa 
zeis para credito mayor gloria. Ad qttam nos per- 
do zelo, virtude da Re- ducat Dominus JE S U S .  
ligiaó Serafica,para mayor

F I M.

/



r  \ ' ,J - 1 •' }
\ . A o  v . L

-

*v

•r  • ■ ■' r«v  .»

- # J Í * U

'' v  ■ V  ' 'V C 1n m

v
5 - ^

c
^  <1•

■ *\


